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Auad, A.M.

Carvalho, C.A.; Santos, P.

Embrapa Gado de Leite, Rua Eugênio do Nascimento n0610, Bairro Dom Bosco, Juiz de Fora, MG. amauad@cnpgl.embrapa.br

INTRODUÇÃO

As cigarrinhas - das - pastagens têm constitúıdo problema
relevante a pecuária nacional, interferindo na cadeia pro-
dutiva de carne, dado aos efeitos deletérios ocasionados em
forrageiras (Valério e Nakano, 1988), e aquelas do gênero
Mahanarva, em elevadas densidades populacionais, podem
acarretar a morte da planta de capim - elefante (Auad et
al., 007).

A produção de ovos diapáusicos constitui uma estratégia de
sobrevivência das cigarrinhas - das - pastagens ao peŕıodo
seco do ano (Fontes et al., 995), e permite conciliar a pre-
sença do inseto no campo ao ciclo da planta hospedeira (Su-
jii et al., 995). No entanto, somente depois de passado o
peŕıodo pré - determinado para a diapausa é que ocorre o
reińıcio do desenvolvimento embrionário.

O entendimento dos fatores que regem a ocorrência de ovos
diapáusicos de M. spectabilis, assim como aqueles que estão
diretamente envolvidos na quebra desse fenômeno, podem
auxiliar táticas de manejo desse cercoṕıdeo e estabelecer
previsões de picos populacionais.

OBJETIVOS

Avaliar a ocorrência e duração de ovos de M. spectabilis em
diferentes épocas do ano.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no peŕıodo de outubro/2007 a
outubro/2008. Adultos de M. spectabilis, criados em casas
- de - vegetação, foram transferidos ao laboratório de ento-
mologia da Embrapa Gado de Leite, em intervalos aproxi-
mados de 15 dias, onde foram sexados e mantidos em gaiolas
ciĺındricas de plástico transparente, à 27 ±20C, UR de 70
±10% e 12 horas de fotofase.

Em cada gaiola foi adicionada uma planta de capim - ele-
fante tendo a base coberta por gaze umidecida com água
destilada, a qual constitui substrato para postura dos ovos.

Em seqüência, a gaze contendo ovos era apoiada a um jogo
de peneiras e levada a água corrente, ficando os ovos in-
terceptados na peneira de menor abertura (400 “mesh”),
seguindo metodologia de Auad et al., (2007).

Cerca de 100 ovos, coletados em cada amostragem, foram
acondicionados a placas de Petri (5 cm de diâmetro) cober-
tas com papel filtro diariamente umidecido, e mantidas em
câmaras climatizadas nas mesmas condições que os adul-
tos criados em laboratório. Ovos foram avaliados diaria-
mente em microscópio estereoscópico, tendo sua duração
monitorada. Para discernir entre ovos de M. spectabilis
adotou - se o critério em que aqueles de duração supe-
rior a 60 dias foram considerados diapáusicos, sendo os de-
mais, com estágio embrionário inferior a este peŕıodo, os
não diapáusicos.

Determinou - se a duração dos ovos avaliados, assim como
a quantificação dos diapáusicos e não diapáusicos e seus re-
spectivos peŕıodos de ocorrência. Foi realizada a análise de
variância, e as médias comparadas pelo teste de Scott &
Knott (1974), a 5% de probabilidade.

RESULTADOS

Dentre o total de ovos coletados, 58,95% foram considera-
dos não diapáusicos, apresentando estágio embrionário in-
ferior a 60 dias, sendo o restante diapáusicos, representados
por 41,05%. A duração média registrada para ovos não
diapáusicos foi de 18,4 dias, variando de 9 a 34 dias. Da-
dos próximos foram reportados por Marques (1976), para
ovos de Mahanarva posticata (Stal) (17,4 dias) e, por Freire
(1968) e Garcia et al., (2006) para M. fimbriolata (Stal) (20
dias). Para aqueles em diapausa, o peŕıodo embrionário os-
cilou entre 64 e 278 dias, com média de 177,53 dias, estando
inferior ao valor obtido por Morales & Gallardo (1996), para
a cigarrinha Aeneolamia varia (Fabricius, 1787), tendo reg-
istrado 196,2 dias para ovos em diapausa.

O peŕıodo embrionário médio de outubro de 2007 a primeira
quinzena de janeiro de 2008 variou de 14,07 a 21,82 dias.
Neste intervalo, 100% dos ovos foram considerados nor-
mais, exceto na coleta de dezembro em que 7% dos ovos
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foram diapáusicos. Nas amostragens da segunda quinzena
de janeiro a maio de 2008, o peŕıodo embrionário foi signi-
ficativamente superior (P <0,05) e se estendeu de 155,27 a
206,43 dias, sendo esses ovos considerados diapáusicos. Val-
ores inferiores foram obtidos por Castro et al., (2005), tendo
relatado durações de 50,7 e 48,2 dias para ovos diapáusicos
da cigarrinha Zulia carbonaria (Lallemand), em 1999 e 2000,
respectivamente, e considerando como diapáusicos ovos de
duração superior a 30 dias. No mês subseqüente (junho),
foi registrado o ińıcio da postura de ovos não diapáusicos,
sendo em média 34% do total de ovos com peŕıodo abaixo
de 60 dias, o que reduziu a duração do peŕıodo embrionário
médio para 88,72 dias.

Entre os meses de julho e setembro, não foi posśıvel realizar
análises devido a ausência de adultos do inseto - praga nas
coletas, o que pode estar associado à elevada taxa de ovos
diapáusicos observados nos meses antecedentes. Sendo as-
sim, a nova ocorrência do inseto foi verificada em outubro
de 2008, onde 100% dos ovos foram não diapáusicos, com
duração de 27,74 e 18,82 dias, para a primeira e segunda
quinzena respectivamente, coincidindo assim com a coleta
do ano anterior.

O conhecimento dos peŕıodos de ocorrência de ovos, tal
como a duração da fase de ovo nas diferentes épocas do ano
são de suma relevância para o eficiente manejo das cigarrin-
has, além de auxiliarem na previsão de picos. Dessa forma,
evidenciou - se que os monitoramentos, seguido de cont-
role de M. spectabilis devem ser realizados no peŕıodo de
outubro a janeiro, coincidindo com a ocorrência de ovos
não diapáusicos, com curta duração, o que possibilitará au-
mento populacional das fases subseqüentes, que acarretam
as injúrias às plantas. Nos entanto, atenção deve, também,
ser dada àqueles de longa duração, os diapáusicos, pois esses
constituem os que darão origem aos indiv́ıduos da primeira
geração das cigarrinhas - das - pastagens.

CONCLUSÃO

A maior ocorrência de ovos não diapáusicos de M. spectabilis
foi de outubro a janeiro e daqueles diapáusicos da segunda
quinzena de janeiro a maio; sendo esses os peŕıodos em que
deve - se tomar a decisão para controle, evitando assim que
ocorra picos populacionais das fases subseqüentes

O peŕıodo embrionário dos ovos diapáusicos foi cerca de
10 vezes maior comparado aqueles de desenvolvimento não
diapáusicos.

(Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Cient́ıfico e Tec-
nológico - CNPq e a Fundação de Amparo à Pesquisa do Es-
tado de Minas Gerais - FAPEMIG pelo suporte financeiro
a esta pesquisa).
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